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Introdução

Na Serra de Baturité, além dos insetos pragas descritos 
anteriormente nesse livro, as doenças de plantas tem sido 
um grande problema para os produtores rurais. 

No levantamento realizado nos municípios de Aratuba, 
Guaramiranga, Mulungu e Pacoti foram coletadas amos-
tras com sintomas de enfermidades. As amostras foram 
amostradas de culturas de importância agrícola para re-
gião, tais como: Ornamentais, Fruteiras e Hortaliças. 

Para as hortaliças, quatro doenças fúngicas foram de-
tectadas nas plantas sintomáticas (descritas nos próximos 
capítulos). Dentre as enfermidades, de maior prevalência 
na Serra de Baturité destacou-se a septoriose. A septoriose 
tem como agente causal o fungo Septoria lycopersici (IN-
DEX FUNGORUM, 2019). É uma doença endêmica nas 
áreas de cultivos de hortaliças no Brasil, com ocorrência 
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marcante durante as estações quentes e chuvosas (Lopes 
e Ávila, 2005). A septoriose foi identificada em algumas 
plantas de tomateiro, em cultivos na Serra de Baturité.

 
Etiologia e hospedeiros

O agente causal da doença é o fungo Septoria lycopersi-
ci Speg, pertencente ao filo Ascomycota (INDEX FUNGO-
RUM, 2019). A septoriose tem como hospedeiros, solaná-
ceas, como o tomateiro (Solanum lycopersicum), berinjela 
(Solanum melongena), dentre outras.

Sintomas 

Os sintomas da doença são caracterizados pela presen-
ça de manchas circulares, com bordas escurecidas e a par-
te central de coloração palha. Com o avançar da infecção, 
no centro das lesões observam-se os picnídios, que são os 
corpos de frutificação do patógeno. Ainda pode ser verifi-
cado também o coalescimento das lesões (figura 1) (Lopes 
e Ávila, 2005).
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Figura 1 - Sintomas da septoriose (Septoria lycopersici) em folhas de tomateiro.

Epidemiologia e controle

Os períodos quentes e chuvosos são favoráveis para a 
infecção pelo patógeno. A disseminação da doença é efeti-
va pelas sementes (Lopes e Ávila, 2005). 

Para o manejo da enfermidade, existem diversos produ-
tos registrados e indicados no Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) (AGROFIT, 2019). Al-
guns dos princípios ativos registrados são à base de Tebu-
conazol, Azoxistrobina e clorotalonil, dentre outros. Além 
disso, recomenda-se também a utilização de sementes e 

Fo
to

: C
hr

is
ti

an
a 

B
ru

ce



136 | Parte II - Doenças

mudas sadias no plantio, evitar plantio próximo a lavou-
ras infectadas ou velhas e eliminar fontes de inóculo (Lo-
pes e Ávila, 2005).
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